
O
s ex-funcionários do BCN 
aprovaram a destinação 
dos R$ 100 milhões refe-
rentes à segunda parcela a 

ser recebida da Fundação Francis-
co Conde. A assembleia realizada 
na quinta 23 reuniu 510 pessoas 
na Quadra dos Bancários. Apenas 
três votos foram contra, houve 
uma abstenção.  “Esse resultado 
mostra que os participantes que-
rem o acordo”, avaliou o dirigente 
sindical Ricardo Correa. 

O montante, que será atualizado 
até sair o resultado final, será divi-
dido em partes iguais entre dois 
grupos: um que entrou até de-
zembro de 1975 e permaneceu até 
maio de 1999 e receberá mais ou 
menos R$ 983,40 de contribuição 
referente a cada mês trabalhado no 
banco, até dezembro de 1979. O 
outro que entrou a partir de ja-
neiro de 1976 e ficou até maio de 
1999 no banco, devendo receber 
cerca de R$ 199 por mês trabalha-
do até abril de 1993. Os dois gru-
pos totalizam 3.805 trabalhadores.

Para que não haja prejuízos nos 
valores, os bancários que foram 
admitidos entre janeiro de 1976 
e dezembro de 1979 estão in-
cluídos no grupo 2, que, inicial-
mente seria composto apenas por 
bancários que entraram a partir 
de 1980.

Foi aprovada ainda a destina-
ção de 10% do valor ao Sindi-
cato, para custas do processo. 
Foi pautado pela associação de 
ex-funcionários da Fundação 
Francisco Conde, e aprovado, 
outros 2% para pagamento de 
honorários.

Os funcionários também deli-
beraram pela reivindicação, jun-
to ao Ministério Público (MP) 
e ao desembargador do Tribunal 
de Justiça, para que o valor seja 
reconhecido como de natureza 
indenizatória. Dessa forma, não 
haveria incidência de imposto 
de renda. 

Próximos passos – O resultado 
das assembleias que estão acon-

tecendo no Brasil inteiro será le-
vado ao Tribunal e ao MP para 
buscar transformá-lo em acordo 
judicial que acate a vontade da 
maioria dos beneficiários. “Co-
mo houve uma boa votação, a 
tendência é de que se acate a de-
cisão soberana dos envolvidos”, 
afirma a presidenta o Sindicato, 
Juvandia Moreira.

A dirigente lembra como tudo 
começou. “Não fosse a atuação 
do Sindicato, ao descobrir as 
atas, com a participação do então 

ministro da Previdência, o depu-
tado federal Ricardo Berzoini, os 
trabalhadores não saberiam da 
existência desse direito”, destaca.

Documentos – O Sindicato já 
está recebendo os documentos de 
ex-funcionários do BCN que fo-
ram admitidos até abril de 1993 
e que permaneceram como parti-
cipantes da Fundação Francisco 
Conde até maio de 1999. 

Por enquanto, apenas aqueles 
que não constam na lista do ban-

co e se enquadram nesse critério 
deverão apresentar os documen-
tos: cópias autenticadas do RG, 
CPF, carteira de trabalho (pági-
nas que contém a foto, qualifi-
cação e contrato de trabalho) e 
holerite de maio de 1999. Os ex-
funcionários que constam na lis-
ta do Bradesco devem aguardar o 
desdobramento do processo. Pa-
ra mais informações, contate o 
Sindicato pelo 3188-5200. 
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6800

São Paulo
terça e quarta-feira
28 e 29 de janeiro de 2014
número 5.733

Ex-funcionários Do Bcn 
aProvam ProPosta
Assembleia define destino de R$ 100 milhões aos 
ex-integrantes da Fundação Francisco Conde

O Sindicato garantiu, na Justiça, a suspensão das alterações promovidas pelo San-
tander nos planos de saúde de seus empregados. O juiz Samuel Batista de Sá, da 
61ª Vara do Trabalho de São Paulo, concedeu, no último dia 22, liminar com tutela 
antecipada determinando ao banco que “suspenda a alteração de custeio do plano de 
saúde (...) no prazo de 30 dias, sob pena de multa diária de R$ 50 mil”.

As mudanças, que prejudicam os trabalhadores, foram apresentadas pelo Santander 
ao movimento sindical em 17 de dezembro passado. De acordo com o banco, a partir 
de janeiro o custo dos planos seria computado e cobrado com base na faixa etária e 
salarial. A medida encareceria os convênios em mais de 30%, na avaliação do mo-
vimento sindical, e poderia inviabilizar a cobertura para o trabalhador aposentado.

O banco foi chamado a negociar, mas se recusou. Todos esses argumentos foram 

apresentados pelo Sindicato à Justiça, que concedeu a liminar.
“As prestações concernentes à saúde são objetos de direito fundamental e se rela-

cionam diretamente com a própria dignidade da pessoa humana. Ademais, não é 
apenas dever do Estado a implementação de tais direitos, uma vez que os particulares 
também se obrigam nesse âmbito, por mecanismos como, por exemplo, planos de 
saúde empresariais e corporativos, caso dos autos”, afirma o juiz na sentença.

A diretora executiva do Sindicato Rita Berlofa comemora a decisão. “Deixamos 
claro ao banco que não aceitaríamos alterações que prejudicassem os trabalhadores. 
Tentamos negociar, mas o banco insistiu na medida. O Sindicato não abre mão dos 
direitos dos bancários e a Justiça reconheceu o perigo que tal medida acarretaria ao 
direito fundamental dos empregados do banco à saúde.”

Liminar suspende alteração do Santander em plano de saúde

 u Grande participação em assembleia com aprovação expressiva comprova disposição para acordo
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ao lEitor

Na ata da reunião do copom 
divulgada no último dia 23, o 
Banco central indicou que deve 
seguir com a política de eleva-
ção da taxa básica de juros con-
tra a inflação. 

Essa perspectiva é preocupan-
te. Primeiro porque a inflação é 
um fenômeno complexo com di-
versas causas diferentes. apenas 
parte da elevação de preços de-
corre de pressões de demanda. 
Para preços reajustados por con-
tratos (aluguéis, por exemplo) ou 
alta por problemas climáticos, a 
elevação de juros não tem efeito.

Essa situação também freia o 
crescimento do país, na medida 
em que encarece e desestimula 
atividades produtivas, criando 
incentivos para uma economia 
de caráter rentista cuja lógica é: 
por que investir numa fábrica 
se é possível ter um retorno ele-
vado apenas comprando ativos 
financeiros sem risco?

Juros em alta significam, ainda, 
cada vez mais recursos públicos 
imobilizados para o pagamento 
da dívida. Estudo da cepal (co-
missão Econômica para américa 
Latina e caribe) revelou que, na 
média, os países da américa Lati-
na gastam menos de 2% do PiB 
com juros da dívida. mas no Brasil 
esse valor chega 3,81% do PiB. 

Pelos cálculos da cepal, nosso 
país é um dos cinco da região com 
a possibilidade de manter a dívida 
estável e ainda ter espaço para no-
vos investimentos. mas fica claro 
que, caso a política de alta da selic 
avance, as despesas com juros se-
rão maiores e esse espaço para in-
vestimentos tende a desaparecer.

Juvandia moreira
Presidenta do sindicato

Juros x 
crescimento
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Sindicato cobra e 
bancos antecipam

Plr

O Sindicato enviou carta às institui-
ções financeiras, solicitando a antecipa-
ção do pagamento da segunda parcela 
da Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR) aos bancários.

Citibank e Santander já responderam. 
O crédito no Citi será feito no dia 3 de 
fevereiro (disponível no dia 4), um mês 
antes da data limite prevista na Conven-
ção Coletiva de Trabalho, 3 de março. 

O Santander paga em 20 de fevereiro. 
Como os balanços anuais serão divul-

gados nos próximos dias, todos os bancos 
têm condição de fazer a antecipação.

Vila: novo horário
santanDEr

Representantes do Sindicato solicita-
ram providências ao Santander para ajus-
tar os horários de trabalho de operadores 
do Serviço de Atendimento ao Cliente 
(SAC) que serão transferidos da Bráulio 
Gomes, no Centro, para a Vila Santan-
der, na Casa Verde, zona norte.

O banco informou que a jornada dos 
transferidos será das 17h30 às 23h30 e 
que serão disponibilizadas vans.

Os operadores de call center trabalha-
vam das 18h às 24h, na Bráulio Gomes. 
Com a transferência para a zona norte – 
anunciada para 27 de janeiro – não che-
gariam ao terminal da Barra Funda com 
tempo suficiente para o transporte.

Tira dúvidas
fGts

O Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) vem tendo rendimento abaixo 
da inflação e o Sindicato, por orientação da 
Central Única dos Trabalhadores (CUT), 
ingressou em 19 de dezembro passado com 
ação para tentar corrigir essa distorção.

A ação ordinária coletiva abrangerá todos 
os bancários que tenham ou tiveram contas 
vinculadas de FGTS entre 1999 a 2013. 

Muitos trabalhadores têm manifestado 
dúvidas. Para esclarecer, foram formula-
das “perguntas e respostas” que podem ser 
consultadas no www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6737. 

Se quiser saber mais, encaminhe mensa-
gem para site@spbancarios.com.br.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6813

Está dada a largada para a defi-
nição do Conselho de Usuários do 
Saúde Caixa. O Sindicato apoia a 
Chapa 1, Movimento Pela Saúde. 
O processo eleitoral começou nessa 
segunda-feira e termina na sexta 31.

Cinco chapas estão inscritas e 
disputam a eleição. O resultado de-
ve ser divulgado em 4 de fevereiro, 
com posse marcada para o dia 14.

como votar – O voto é eletrô-
nico: basta acessar a intranet do 
banco (http://saude.caixa/eleicao-

conselho-de-usuarios/), digitar o 
número do cartão do Saúde Cai-
xa ou o número da matrícula. 
Os aposentados devem procurar 
uma das unidades da Caixa para 
receber orientações sobre o voto. 

“O voto é importante, pois 
fortalece essa instância, fruto de 
conquista do movimento de luta 
dos empregados da Caixa”, des-
taca Ivanilde Miranda, dirigente 
sindical e integrante da Chapa 1.

A temperatura subiu e o Sindi-
cato teve de interditar uma agência 
do Banco do Brasil na Rua 24 de 
Maio. Os bancários cruzaram os 
braços, na sexta 24, para reivin-
dicar melhores condições de tra-
balho, já que o ar-condicionado 
apresentava defeito há sete meses.

“Distribuímos gelinho para 
amenizar o inferno vivido pelos 
funcionários”, conta Inês Ogan-

do, dirigente sindical, ressaltando 
que há falta de manutenção e os 
aparelhos são obsoletos. 

Como o Banco do Brasil é uma 
empresa pública, a compra e manu-
tenção de novos equipamentos deve 
passar por licitação. “O problema é 

a falta de planejamento. Deveriam 
fazer a licitação no inverno, já que 
sabem que o problema é recorren-
te”, concorda Inês.

Nesta terça, dirigentes do Sindi-
cato reúnem-se com representantes 
do banco para tratar do assunto.  

ar quebrado, agência fechada
Bancários pararam 
na unidade da Rua 24 
de Maio e Sindicato 
distribuiu gelinho 

Banco Do Brasil 

Eleição no saúde caixa vai até dia 31
Conselho de Usuários será definido por votação 
eletrônica e resultado está previsto para 4 de 
fevereiro. Sindicato apoia Chapa 1

caixa fEDEral

EDital
EDital assEmBlEia GEral 
ExtraorDinária
o siNDicato Dos EmPrEgaDos Em EstaBELEci-
mENtos BaNcÁrios DE sÃo PauLo, inscrito no 
cNPJ/mF sob o nº 61.651.675/0001-95, com regis-
tro sindical DNt5262, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados do sistema BNDEs (BNDEs, 
BNDEsPar e FiNamE), sócios e não sócios, dos mu-
nicípios de são Paulo, osasco, Barueri, carapicuíba, 
caucaia do alto, cotia, Embu, Embu-guaçu, itape-
cerica da serra, itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora 
do Bom Jesus, santana do Parnaíba, são Lourenço 
da serra, taboão da serra e Vargem grande Paulis-
ta, para assembleia geral Extraordinária que será 
realizada no dia 30 do mês de janeiro de 2014, em 
primeira convocação às 14h30 e em segunda con-
vocação às 15h, na sede do banco, à av. Juscelino 
Kubitschek, nº 510, 2º andar, são Paulo/sP, para 
discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
* Discussão e deliberação sobre a ratificação da assi-
natura do acordo coletivo de trabalho 2013/2014, 
celebrado com o sistema BNDEs (BNDEs, BNDEs-
Par e FiNamE), em cumprimento ao estipulado no 
Parágrafo Único da cláusula 41 do act 2012/2014;
* Discussão e deliberação sobre a ratificação do 
desconto a ser feito nos salários dos empregados, 
definido em assembleia da categoria bancária du-
rante a campanha salarial de 2013.

São Paulo, 28 de janeiro de 2014
Juvandia moreira leite

Presidenta

 u Ato cobra melhores condições de trabalho
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Os funcionários do Bradesco 
Financiamentos viveram um dia 
de comemoração. O Sindicato 
deu boas-vindas na sexta-feira 24 
aos empregados do departamen-
to, que passarão a integrar a ca-
tegoria bancária. Atualmente eles 
são comerciários.

“Essa mudança só veio para so-
mar. Vai melhorar muito a nossa 
vida”, opinou um trabalhador. 
“Primeiro pela questão dos bene-
fícios que vamos passar a receber. 
Pretendo me sindicalizar assim 
que possível”, afirmou um dos 
trabalhadores.

“É uma vitória da classe traba-
lhadora e da categoria, que em 
breve contará com mais 2 mil 
novos integrantes para reforçar a 
luta por mais conquistas e direi-
tos”, declarou o dirigente sindi-
cal Luzenilton Souza. Na base do 
Sindicato estão 1.218 desse total 
de futuros novos bancários.

assembleia – Para que essa 
mudança seja concretizada, resta 
o ato final: a aprovação em as-
sembleia, que será realizada no 
começo de fevereiro, em data a 
ser definida. “Para haver repre-

sentatividade, é muito impor-
tante a participação de todos os 
envolvidos nessa última e mais 
importante etapa, que será a 
materialização dessa luta que já 
dura mais de dez anos”, ressalta 
Luzenilton. 

Alguns desses comerciários já 
fizeram parte da categoria, mas 
enfrentaram fusões do Bradesco 
com Finasa e BMC, manobras 
que representaram um adeus à 
categoria bancária. Passaram a ser 
promotores de vendas, perdendo 
direitos históricos como PLR, va-
le-refeição, dentre outros. 

novos na categoria recebem boas-vindas 
Sindicato recepcionou comerciários que devem 
participar de assembleia em fevereiro

BraDEsco

O acordo para a implantação 
da Comissão de Conciliação 
Voluntária (CCV) do Itaú teve 
aprovação unânime em assem-
bleia realizada na quinta 23. Os 
trabalhadores confirmaram as 
condições para a instalação da 
CCV, uma maneira que o ban-
cário tem de conseguir reparação 
sobre alguma pendência traba-
lhista, antes de recorrer à Justiça.

A CCV reúne bancário, Sindi-
cato e banco na mesa de negocia-
ção. O processo anda mais rápido 

que nos tribunais e está previsto 
na Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), no artigo 625.

maior abrangência –  A am-
pliação da disposição do Itaú, 
em abrir diálogo com mais fun-
cionários, é a maior conquista na 
negociação sobre o acordo.

Segundo o diretor executivo 
do Sindicato Carlos Damarindo, 
o banco não reconhecia gerentes 
Uniclass de relacionamento e su-
pervisores operacionais. Como 

não conseguia acordo extrajudi-
cial, o trabalhador inconformado 
entrava na Justiça e muitas vezes 
ganhava a ação. “Talvez o ban-
co tenha se dado conta de que 
é melhor negociar”, comenta o 
dirigente.

Ainda segundo Carlão, o Itaú 
queria que o acordo fosse reno-
vado por dois anos. Mas, os tra-
balhadores garantiram a validade 
por mais um ano, pois ainda 
haveria muitas questões a serem 
discutidas.

“Temos muitos pontos a avan-
çar. Por exemplo, que o Itaú re-
conheça todo o período durante 
o qual o bancário efetivamente 

trabalhou para a instituição, in-
dependentemente de mudanças 
contratuais eventuais”, aponta o 
dirigente. 

Em 2014, mais de 140 milhões 
de eleitores devem ir às urnas ele-
ger pela sétima vez consecutiva 
quem ocupará a Presidência da 
República do Brasil.

Esse direito tão básico esteve 
suspenso durante toda a ditadura 
militar, desde os anos 1960. 

E já se vão 20 anos, desde 25 
de janeiro de 1984, quando uma 
multidão ocupou a Praça da Sé 

(foto) num dos muitos comícios 
organizados pelo movimento Di-
retas Já. Os bancários estavam 
lá e foram atuantes na luta por 
liberdade política e pelo fortale-
cimento da democracia no Brasil. 
Mesmo sob intervenção, no iní-
cio da década de 1980, o Sindica-
to participou ativamente desde o 
primeiro comício, no estádio do 
Pacaembu, até as organizações de 

comitês pró-Diretas nos bancos.  
Seguiram-se dezenas de ou-

tras manifestações, inclusive a 
que, na mesma praça, assistiu 
com tristeza a derrota da emen-
da Dante de Oliveira em 26 de 
abril daquele ano.

O país viveria, ainda, uma 
eleição indireta – a que levou 
Tancredo Neves à presidência 
assumida por José Sarney. Os 
brasileiros só puderam voltar a 
eleger, de fato, um presidente da 
República em 1989. 

aprovado acordo para implantação de ccv 

luta pelas Diretas: os bancários estavam lá

Assembleia votou Comissão de Conciliação Voluntária que atingirá mais 
cargos, como gerentes Uniclass e supervisores, mas precisa de ajustes

Comício que tomou a Praça da Sé há 30 anos 
contou com expressiva participação da categoria

itaú
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 u Dirigentes do Sindicato recebem futuros bancários

 u Votação unânime: assembleia definiu instalação da CCV
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O vale-cultura já é uma realidade para 
os bancários que ganham até cinco sa-
lários mínimos (R$ 3.620). No último 
dia 17, o cartão magnético foi entregue 
aos trabalhadores do Banco do Brasil e 
nos próximos dias deve estar nas mãos 
dos funcionários do Itaú, Santander, Bra-
desco e Caixa Federal. O HSBC pagará 
apenas em março, com crédito retroativo 
a janeiro, de acordo com o banco.

Com o cartão na mão, os trabalhado-
res querem saber onde podem usá-lo. O 
site do Ministério da Cultura (Minc) 
explica que a rede de estabelecimentos 
credenciada é de responsabilidade de 
cada operadora do cartão. Até agora, 24 
empresas estão cadastradas para operar 
o vale-cultura, entre elas Sodexo, Ticket 
e Alelo. Para saber onde usar, o usuário 
deve entrar no site da operadora de seu 
cartão e se informar.

Mas, conforme apurou o Sindica-
to, alguns estabelecimentos em todo o 
Brasil já estão recebendo o vale, entre 
eles a rede de livrarias Saraiva, a Livraria 
Cultura, a Livraria Metodista (na Liber-
dade) e até mesmo a banca de revista 
São Bento, que fica dentro da estação de 
metrô. Entre os cinemas, Cine Livraria 
Cultura e Espaço Itaú Unibanco são op-
ções. O site www.bilheteria.com.br – por 
meio do qual se pode adquirir ingressos 
para espetáculos circenses, teatrais, entre 
outros – também já o aceitam.

Entenda – O programa lançado no 
governo Dilma Rousseff prevê R$ 50 
mensais a serem gastos com produtos 
ou eventos culturais, como livros, CDs 

e DVDs, ingressos para cinema, teatro, 
circo, shows, cursos, instrumentos mu-
sicais e outros – veja a lista completa no 
www.cultura.gov.br/valecultura. O cartão 
é válido em todo o território nacional e 
seu valor é cumulativo, ou seja, o usuá-
rio pode poupar para gastar em algo que 
supere os R$ 50.

Para receber o vale-cultura, os bancá-
rios têm de aderir ao programa. Os ban-
cos já estão recebendo os pedidos, mas 
o prazo para que o crédito venha com 
a remuneração em janeiro já encerrou, 
na maioria das instituições financeiras. 
O Bradesco informou que o funcioná-
rio pode solicitar o cartão até a próxima 
sexta-feira 31 e o crédito estará no car-
tão em fevereiro.

atenção – É importante lembrar que 

mesmo tendo perdido o prazo de ade-
são para receber em janeiro, os ban-
cários podem aderir ao vale-cultura 
em fevereiro ou qualquer outro mês 
do ano. Procure o RH do banco e se 
informe.

Pioneirismo – Conquista da Campa-
nha Nacional 2013, os bancários são a 
primeira categoria a ter o programa de-
terminado em sua Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT). 

O Minc estima que 42 milhões de 
trabalhadores com carteira assinada po-
derão ser beneficiados; e que o potencial 
do vale-cultura na cadeia produtiva do 
setor cultural alcance R$ 25 bilhões.

Só na categoria bancária, mais de 200 
mil têm direito à verba e injetarão R$ 113 
milhões por ano na economia. 

terça e quarta-feira 28 e 29 de janeiro de 2014

Com cartão na mão, 
bancários querem saber 
onde usar os R$ 50 mensais. 
Rede credenciada é 
informada pela operadora

conquista
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inscriÇÕEs aBErtas
análise de crédi-
to, cPa-10, mate-
mática Financeira, 
inglês, Francês 
e outros cursos 
estão com vagas 
abertas para início 
em fevereiro no 
centro de Forma-
ção Profissional 

do sindicato (cFP). saiba mais sobre preços e 
horários pelo 3188-5200 ou visite o local para 
conhecer a estrutura oferecida aos alunos. o 
cFP fica na sede do sindicato (rua são Bento, 
413, centro).

EsPortE É no sinDicato!
o bancário pode escolher o que mais lhe 
agrada e se inscrever nos campeonatos de 
2014. a 6a copa de society começa na segun-
da quinzena de fevereiro. Já o 14º torneio de 
truco em Duplas será no dia 8 de março. Para 
os amantes da pescaria, a 13ª edição do tor-
neio de Pesca individual será em 15 de março. 
os três campeonatos são bem concorridos, 
portanto, inscreva-se logo pelo 3188-5338 ou 
edsonpiva@spbancarios.com.br.

carnaval 2014
Falta um mês para o primeiro dia do desfile 
das escolas de samba do grupo especial de 
são Paulo e entre as agremiações que pro-
metem fazer bonito na sexta-feira 28 de feve-
reiro, no anhembi, está a tom maior, parceira 
do sindicato. os bancários sócios podem ga-
rantir sua fantasia com desconto e participar 
da festa. o traje custa r$ 160 e a promoção 
também é válida para dependentes. informa-
ções pelo 3188-5200, na secretaria cultural. 

mulHEr na mÍDia
o instituto Patrícia galvão promove até 14 de 
março o concurso A mulher brasileira quer se 
ver nas propagandas de TV. a iniciativa visa 
articular os campos do direito à informação e 
dos direitos das mulheres e promover igualda-
de de oportunidade. os vídeos devem ter um 
minuto de duração e as melhores abordagens 
receberão prêmios em dinheiro. informações 
em www.agenciapatriciagalvao.org.br 

Hora DE rElaxar
uma passadinha no café dos Bancários após 
o expediente é a boa pedida para relaxar. o 
espaço, exclusivo para sócios e seus convida-
dos, oferece de segunda a sexta comidinhas 
frescas preparadas na hora e bebidas gela-
das para o bancário se refrescar nas tardes e 
noites quentes de verão. Faça uma visita: rua 
são Bento, 413, centro. 
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Dicas para usar seu vale-cultura


